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RESUM O
Realizou-se a prova da digestão da celulose no líquido ruminal de ovinos das raças Merino Australiano 
e Corricdale, criados cm regime extensivo de pastagem, em duas épocas do ano (invemo e verão), no 
município de Botucatu - São Paulo. Foram utilizados 103 animais no invemo, sendo 50 ovelhas da raça 
Corricdale e 53 da raça Merino Australiano, e 107 animais no verão, com 52 ovelhas pertencentes à 
raça Corricdale e 55 à raça Merino Australiano. As amostras foram obtidas por meio de sonda 
csofágica. A degradação da celulose nüo ocorreu na maioria das amostras analisadas, não se 
observando diferenças entre as raças e as estações do ano.
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INTRO DUÇÃO
BAUMGARTNER1 (1983) relatou que o exame clínico dos 
movimentos motores no compartimento pré-estomacal, junta­
mente com a avaliação do líquido ruminal, permitem um maior 
controle sobre a digestão microbiológica e bioquímica no 
compartimento rúm ino-reticular1. Desse modo, o exame 
laboratorial do suco de rúmen é essencial para promover o 
diagnóstico das alterações da digestão nos pré-estômagos, 
contribuindo não só para o estabelecimento de um determina­
do tratamento, como também para a avaliação de sua eficácia.
Apesar da literatura referente à avaliação do líquido ruminal 
em bovinos ser relativamente extensa, existe uma grande li­
mitação no estudo do suco de rúmen de ovinos criados cm 
nossas condições climáticas c de manejo, já  que a maioria dos 
trabalhos científicos foi realizada cm outros países. Visando 
preencher parte desta lacuna, este trabalho foi planejado com 
o objetivo de estabelecer padrões de referencia para a diges­
tão da celulose cm ovinos clinicamente sadios, das raças 
Merino Australiano c Corricdale, criados cm regime de pasta­
gem, verificar as possíveis mudanças dessas variáveis com 
relação à época do ano e observar a existência de variações 
entre raças nas duas épocas do ano.
M ATERIAL E M ÉTODO  
Animais Utilizados
Este trabalho foi realizado na Fazenda Edgardia, de proprie­
dade da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
UNESP, na cidade de Botucatu, Estado de São Paulo. Foram 
utilizados 103 animais no invemo, sendo 50 ovelhas da raça 
Corricdale e 53 da raça Merino Australiano, e 107 animais no 
verão, com 52 ovelhas pertencentes à raça Corricdale e 55 à
raça Merino Australiano. Os animais apresentavam idade en­
tre dois c quatro anos c eram submetidos a uma dieta básica 
de forragem verde ad libitum, desde o desmame, constituída 
exclusivamente de Cynodon dactylon (L) Pcrs. Antes do iní­
cio do experimento os animais receberam tratamento anti- 
helmíntico* c foram observados clinicamente a fim de com­
provar o estado de higidez do rebanho. Os animais utilizados 
no invemo foram posteriormente utilizados no verão, acresci­
dos dc dois animais da raça Corriedale e dois da raça Merino 
Australiano.
Colheita das A m ostras
As colheitas das amostras foram realizadas cm sua maior 
parte nos meses dc julho (invemo) do ano de 1990, e de 
janeiro (verão) do ano dc 1991, das 9:00 às 10:00 horas.
As amostras, variando dc 400 a 500 ml dc líquido ruminal, 
foram obtidas mediante a introdução de uma sonda csofágica, 
adaptada a uma bomba dc vácuo**, no rúmen (Fig. 1).
As amostras obtidas eram imediatamente transferidas para 
garrafas térmicas individuais, segundo ZAMBRANO15 (1975), 
previamente aquecidas com água à temperatura de 39°C 15. As 
garrafas eram então imediatamente fechadas, procurando-se, 
dessa maneira, evitar mudanças bruscas na temperatura c con­
tato com o ar atmosférico.
Exame do Líquido Ruminal
A prova da digestão da celulose foi realizada dc acordo com a 
técnica dc HOFLUND et al.6(1948). Um fio dc algodão não 
mcrccrizado com um pequeno peso na extremidade era colo­
cado cm um tubo teste contendo 10 ml dc fluido ruminal c
0,3 ml dc uma solução dc glicose a 16%, observando-se,
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então, o tempo necessário para que o fio fosse digerido. O 
tubo teste com o fio foi mantido em estufa a 39°C até o fim 
do experimento.
Análise Estatística
As variáveis foram avaliadas nas duas raças (Corriedale e
Merino Australiano), no inverno e verão. Foram efetuados os
seguintes procedimentos:
a) Estudo descritivo das variáveis por raça e em cada época 
do ano, calculando-se as proporções das ocorrências mais 
freqüentes.
b) Comparação entre inverno e verão (utilizando-se os ani­
mais avaliados nas duas épocas), pela prova não paramétrica 
de Wilcoxon (SIEGEL14, 1975), para amostras pareadas, com 
o cálculo da estatísticaT(U).
c) Comparação entre as raças Merino Australiano e Corriedale, 
pela prova não paramétrica de Mann-Whitney SIEGEL14, 
(1975), com o cálculo da estatística U  e aproximação z para 
grandes amostras, utilizando-se todos os animais14.
RESULTADOS
TABELA 1
Número e proporção de animais onde ocorreu a degradação do fio de celulose 
(entre 48 e 72 horas) e número total de animais das raças Merino Australiano 
(MER) eCorriedale (CORR), no inverno (ENV) e verão (VER). Botucatu, 1991.
Digestão do fio proporção Total
MERINV 4 0,0755 53
MER VER 9 0,1636 55
CORR INV 2 0,0400 50
CORR VER 10 0,1923 52
TABELA 2
Comparações estatísticas enívds de probabilidade. Botucatu, 1991.
Comparações Estatística
MER x CORR no INV z=0,31 ; p>0,50
MER x CORR no VER z=0,96; p>0,30
INV x VER p/ MER T=19,5; p>0,10
INV x VER p/CORR T=19,0; p>0,10
DISCUSSÃO
Os resultados obtidos na prova da digestão da celulose confir­
mam as afirmações de ROSENBERGER 13 (1983), que consi­
dera o teste impreciso e muito demorado para a avaliação da 
microflora celulolítica 13. A proporção de animais onde ocor­
reu a digestão da celulose foi muito pequena em relação ao 
número total de amostras, e o tempo necessário para a diges­
tão foi de 48 a 72 horas, superior ao observado por HOFLUND 
et al.6 (1948), que variou de 48 a 54 horas.
Segundo N IC H O L S; P E N N 10 (1958) e B LO O D ; 
RADOSTITS3 (1989), um tempo de digestão superior a 30 
horas deve ser um indício de anormalidade310. No presente 
experimento, apesar de não ter ocorrido a digestão do fio de 
celulose na maioria das amostras (Tab. 1) e da digestão ter 
demorado de 48 a 72 horas naquelas amostras onde ela ocor­
reu, não se pode considerar os resultados como indicadores
de uma anormalidade, já  que todos os animais utilizados nes­
te experimento eram clinicamente sadios.
Não foram constatadas diferenças estatisticamente significati­
vas entre as raças Merino Australiano e Corriedale quanto à 
degradação da celulose (Tab.2), ou porque elas realmente 
inexistem, ou devido ao pequeno número de amostras onde 
ocorreu a degradação do fio de celulose.
Há uma contradição entre os relatos de CIPOLLONI et al.4 
(1951), que afirmaram haver diferenças nos coeficientes de 
digestão da celulose entre bovinos e ovinos, e os relatos de 
QUICKE et al.12 (1959), que realizaram estudos de digestão 
da celulose, assumindo que os coeficientes eram os mesmos 
para as duas espécies animais 412. Comparando-se os dados 
obtidos no presente experimento com os dados obtidos por 
OLIVEIRA11 (1991), que realizou a mesma prova cm bovi­
nos, pode-se concluir que existem diferenças significativas 
entre os coeficientes de degradação da celulose de bovinos c 
ovinos, já que os dois experimentos foram conduzidos nas 
mesmas épocas do ano, sob as mesmas condições climáticas, 
e ambos com animais em regime extensivo de pastagem11.
Um problema na utilização da celulose em forragens naturais 
é a diminuição da sua degradação à medida que a forragem 
vai crescendo, como foi exposto por HUNGATE* (1981). Com 
isso, é de se esperar que a taxa de degradação da celulose in 
vivo seja maior nos meses de verão do que nos de inverno, 
mas isto não era esperado no presente experimento, já  que o 
fio de algodão utilizado foi o mesmo nas duas estações do 
ano. Em virtude do pequeno número de amostras onde ocor­
reu a digestão do fio de celulose, não foi possível constatar 
diferenças entre os meses de inverno e verão (Tab. 2). Entre­
tanto, devido ao maior número de bactérias no verão, confor­
me DEHORITY; ORPIN5 (1988), a digestão da celulose pro­
vavelmente seria mais acentuada nessa época do a n o s.
Existem algumas objeções para se trabalhar com digestão no 
fluido ruminal in vitro que precisam ser consideradas quando 
da interpretação de resultados e que, sempre que possível, devem 
ser controladas pelas condições experimentais. Quando a diges­
tão é rápida, como no caso da glicose, o experimento in vitro 
parece ser bastante fiel à realidade. No entanto, quando a diges­
tão é lenta, como no caso da celulose, as condições in vitro 
devem ser cuidadosamente verificadas para que permaneçam 
próximas do estado fisiológico. Por esse motivo, BENTLEY et 
al.2 (1954); QUICKE et al.12 (1959); ICHHPONANI; SIDHU5 
(1964) c HUNG ATE7 (1966) ressaltaram a importância de si­
mular em laboratório as condições existentes no rúmen, pela 
adição de um meio nutriente ao fluido ruminal, do ajuste do pH 
próximo ao valor fisiológico no correr do experimento e da 
manutenção do meio em anaerobiose2'7-9’12. A ausência destas 
condições, no entanto, não parece ter sido responsável pela 
baixa digestão do fio de celulose neste experimento, uma vez 
que nos trabalhos de OLIVEIRA11 (1991) as condições eram as 
mesmas c ocorreu a digestão do fio " .
C O N C L U SÕ E S
Os resultados obtidos com a avaliação do líquido ruminal de 
ovinos das raças Merino Australiano e Corriedale nos meses 
de verão c inverno permitiram concluir que o teste da diges­
tão da celulose não demonstrou ser eficaz na avaliação da 
capacidade dos microrganismos em digerir a celulose em ovi­
nos. Além disso, esta prova dispende muito tempo para sua 
realização, o que inviabiliza a sua utilização na rotina clínica.
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SUM M ARY
Evaluation of cellulose digestion was carried out in rumen 
liquor from Australian Merino and Corriedale sheep, fed on 
pasture in two seasons of the year (winter and summer), in 
Botucatu City, São Paulo, Brazil. Ruminal samples were 
collected using a standard tube, from 103 sheep during the 
winter period (50 Corriedale and 53 Australian Merino) and 
from 107 sheep in the sum m er (52 C om edale  and 55 
Australian Merino). The cellulose digestion did not occur in 
the very majority o f samples, and no significant differences 
between breeds and seasons were observed.
UNITERMS: Cellulose, digestibility; Rumen fluids; sheep digestion, 
Australian, Corriedale
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Figura 1 - Material utilizado para obtenção do líquido ruminal de ovinos.
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